[bookmark: _GoBack]PESQUISA ORIGINAL DE REVISÃO
A Enfermagem Frente a Pacientes com mal de Parkinson.
Aldeany Maria da Silva¹
Anderson Durval Peixoto de Lima¹
Emanuele Rocha da Silva²
Stephanny Hellen Alencar de Andrade¹
Camila Firmino Correia³
Centro Universitário Tiradentes/Maceió/AL- aldeanymaria.silva@gmail.com
[bookmark: _Hlk524735259]INTRODUÇÃO: Parkinson (DP) é uma doença neurológica do sistema nervoso central, que acomete principalmente o cérebro, é um distúrbio nervoso que afeta a terceira idade, Dias e Limongi (2003), as principais manifestações envolvem o sistema motor e incluem: tremor de repouso, rigidez muscular, bradicinina e acinesia, alterações posturais, marcham festinada, pouca expressão facial e sintomas não motores como depressão, alterações cognitivas, alterações da qualidade da voz e distúrbios autonômicos. Objetivo: Identificar a importância da assistência de enfermagem para uma melhor qualidade de vida ao portador de Parkinsonismo. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura realizada através de busca sistemática nos dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Banco de Dados em Enfermagem (BDENF), no período de 2004 e 2013. RESULTADOS E DISCUSSÕES: (Kusteret et al 2014), afirma que os cuidados de enfermagem incluem orientações a realização de exercícios físicos, para melhorar a força muscular, no estímulo na participação de grupos de apoio, atividades de lazer e eventos que auxiliem a reduzir quadro de depressão. (Ferreira et al 2010), alega que, para o parkinsoniano, é necessária uma constante estimulação cognitiva. A importância da assistência de enfermagem  foi vista quanto ao acompanhamento do paciente com DP na orientação e incentivo. Outro aspecto relevante é o esclarecimento da adesão ao tratamento medicamentoso e a necessidade do acompanhamento por uma equipe interdisciplinar.  CONCLUSÃO: Os resultados encontrados permitem melhor compreensão do quanto a DP interfere na qualidade de vida de seus portadores. A assistência de enfermagem pode contribuir para a melhora do paciente, frente ao acompanhamento, orientações e incentivo na realização de atividades físicas e interações sociais que contribuam com uma melhora significativa em seu desempenho.
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